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  Prefácio
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  Muita coisa poderia ser dita sobre as mulheres. De qualquer modo, elas cada vez mais conquistam espaço na sociedade. Hoje em dia existem filmes para mulheres, produtos para mulheres, profissões para mulheres, o direito ao voto e até academias e clubes para mulheres (nas quais a entrada de homens é proibida). E há também histórias de mulheres — histórias sobre e para mulheres. Pois justamente os debates atuais sobre o papel da mulher na sociedade moderna mostram que para a mulher não é fácil satisfazer as diversas exigências com as quais se sente confrontada. Será que ela tem a função definida e imutável de se dedicar ao lar, cuidar do marido que trabalha fora de casa e criar os filhos? Ou ela deve buscar o crescimento profissional, fazer carreira e renunciar a maternidade? Muitas vezes a mulher procura encarar os dois desafios, tentando equilibrar todos os lados para sair vitoriosa no seu cotidiano, enfrentando a jornada dupla de família e trabalho. E com isso ela recebe críticas que vêm de diversas direções; se trabalha fora, é chamada de “egoísta” e “mãe desnaturada, que só pensa em si mesma”; se não trabalha fora, é “dependente” e “boa-vida”. A nova liberdade conquistada pela mulher traz consigo inconvenientes e dificuldades.




  Antigamente — é assim que pensamos — antigamente isso era bem mais simples. A mulher tinha claramente definido o papel que deveria desempenhar. Aliás, tudo era definido pela sociedade. Como a vida era mais fácil antigamente! Ah, sim… bons tempos aqueles! Mas será que era assim mesmo? Se olharmos na Bíblia e observarmos atentamente as personagens femininas, podemos encontrar boas informações e vemos que os papéis nem eram assim tão definidos… Encontramos uma variedade tão grande de personagens e situações, que não se pode pensar em um único modelo: podemos ver mulheres felizes e satisfeitas tanto com seu papel doméstico quanto como grandes estadistas; deparamo-nos com microempresárias de sucesso e comerciantes talentosas; lemos sobre mulheres hábeis em estratégias de guerra e aquelas que dão cabo do seu inimigo com destreza. É surpreendente notar que a Bíblia relata as suas histórias como elas realmente são, com toda a franqueza, o que causa ainda maior admiração se levarmos em conta que os escritores bíblicos eram homens. Logo, esses escritores consideraram importante documentar para a posteridade a história dessas mulheres com características individuais tão diferentes. O fato triste é que, durante um longo tempo, as mulheres da Bíblia passaram despercebidas. Apenas recentemente o interesse nas suas histórias foi despertado, motivado por movimentos como o feminismo. Antes disso, com raras exceções, como Eva e Maria, as mulheres sempre ficavam à sombra dos homens, esses sim, retratados na literatura cristã como modelos de fé. Porém elas existem: as mulheres da Bíblia. E não somente Eva, que, na história do Cristianismo, foi vista com maus olhos, por representar o papel da mulher sedutora e malvada, enquanto Maria era vista como a figura ideal, pura, virgem e inocente. Em meio aos muitos homens que figuram nas histórias da Bíblia, elevam-se vozes quase inaudíveis que demonstram o que significa, tanto naquele tempo como hoje em dia, ser uma mulher, relatando alegria e dor, amor e paixão, astúcia e sagacidade, coragem e fidelidade. Os relatos nos mostram diversos papéis que as mulheres desempenhavam naquele tempo. Você, leitor ou leitora, tem agora a oportunidade de se encontrar com as mulheres da Bíblia e deixar-se comover com as suas histórias. Aproveite!






  Maternidade — na velhice e de formas inesperadas
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  Hoje em dia, há cada vez mais mulheres que decidem não ter filhos, especialmente aquelas com carreiras de sucesso. Na sociedade moderna, o sentido da vida para a mulher não está mais vinculado ao fato de ser mãe. Nos dias atuais, ela pode preencher a sua vida de outra maneira, o que é cada vez mais aceito pela sociedade. No tempo do Antigo Testamento, as mulheres se encontravam numa situação completamente diferente. Para uma mulher era inconcebível desistir voluntariamente de ter filhos. A sua missão mais importante e o sentido central de sua existência era providenciar e garantir a continuidade da família, ou seja, colocar crianças no mundo — preferencialmente crianças do sexo masculino. Quando ela não conseguia cumprir essa missão, isso significava a morte social para aquela mulher. Embora a própria Bíblia não veja a mulher somente nesse papel, ela também retrata visivelmente a compreensão daquele tempo de que o ser mulher se expressava, antes de mais nada, em ser mãe. É a mulher que se preocupa com a continuação da vida; essa é a missão que lhe foi destinada.




  A Bíblia relata muitas histórias relacionadas à maternidade. Com isso, ela mostra com clareza que nem sempre isso é um mar de rosas. Diversas facetas da maternidade nos são apresentadas, até mesmo as doloridas e difíceis. Ela retrata problemas e alegrias, mágoas e astúcias maternas, adoção e gravidez indesejada, mães em idade avançada, gravidez tardia e nascimentos que nem mais eram esperados. Com isso, deparamo-nos estranhamente com muitas mulheres sobre cujo coração paira a triste nuvem da esterilidade. Mas justamente essas mulheres mostram como Deus se deixa comover com a aflição humana e como ele, muitas vezes contra todas as possibilidades biológicas, traz um novo ser à vida. E essa nova vida, essa nova criatura, na maioria das vezes, nasce para cumprir um propósito todo especial.
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  Mãe de toda a vida




  A criação da primeira mulher




  




  As histórias de mulheres da Bíblia começam com a criação da primeira mulher. O primeiro capítulo de Gênesis conta que Deus a formou de uma costela do homem para ser sua companheira. Será que a mulher existe apenas para completar o homem, aliviar sua solidão e preencher o seu vazio? O primeiro relato da criação deixa bem claro que não é apenas isso. Deus cria o ser humano parecido com ele próprio e em dois momentos diferentes, chamando-os homem e mulher. Ambos têm valor e a ambos é dirigida a ordem de se multiplicar e cuidar de toda a criação.




  No jardim do Éden, a mulher por certo tempo fica sem nome. Só depois que ambos comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal é que ela recebe um nome, nome esse que espelha ao mesmo tempo a sua sina e a sua grande missão no mundo: ela passa a se chamar Eva — do termo hebraico chavá, cujo significado é “vida” ou “mãe de toda a vida”. Com os seus dois filhos, Caim e Abel, Eva vai experimentar no próprio corpo que ser mãe não traz apenas profunda alegria, mas também dores e aflições. Mas isso já é uma outra história.




  



  Gênesis 2.18-25; 3.20




  D




epois o SENHOR disse:




  — Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade.




  Depois que o SENHOR Deus formou da terra todos os animais selvagens e todas as aves, ele os levou ao homem para que pusesse nome neles. E eles ficaram com o nome que o homem lhes deu. Ele pôs nomes nas aves e em todos os animais domésticos e selvagens. Mas para Adão não se achava uma ajudadora que fosse como a sua outra metade.




  Então o SENHOR Deus fez com que o homem caísse num sono profundo. Enquanto ele dormia, Deus tirou uma das suas costelas e fechou a carne naquele lugar. Dessa costela o SENHOR formou uma mulher e a levou ao homem. Então o homem disse:




   




  “Agora sim!




  Esta é carne da minha carne




  e osso dos meus ossos.




  Ela será chamada de ‘mulher’




  porque Deus a tirou do homem.”




   




  É por isso que o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir com a sua mulher, e os dois se tornam uma só pessoa.




  Tanto o homem como a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.




  O homem pôs na sua mulher o nome de Eva por ser ela a mãe de todos os seres humanos.
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  Sem tratamento para infertilidade




  Sara engravida em idade avançada




  




  Nos dias de hoje, muitas mulheres buscam uma ampla formação acadêmica, destaque na área profissional e independência financeira. O desejo de ter filhos permanece latente, mas muitas vezes é protelado. É comum atualmente a mulher ter o seu primeiro filho apenas depois dos trinta anos. Do ponto de vista biológico, isso é algo que traz sérios riscos, pois a fertilidade da mulher começa a diminuir a partir dos trinta anos. Por isso, não é raro o caso de mulheres que querem ser mãe tardiamente, mas não conseguem engravidar. Para resolver isso recorre-se à ajuda da medicina moderna, fazendo uso de medidas como a inseminação artificial. Se o resultado for negativo, as pessoas envolvidas frequentemente acabam entrando em profunda crise. Uma coisa é optar por não ter filhos; coisa bem diferente é querer tê-los e não poder — e isso traz muito sofrimento. Esse sentimento era ainda mais forte para as mulheres do Antigo Testamento. A Bíblia relata o caso de diversas mulheres que sofreram por não terem filhos. Sara e seu esposo Abraão, um dos patriarcas de Israel, têm seu tão desejado filho somente em idade avançada — e nem precisaram de qualquer tratamento para infertilidade. Biologicamente isso é inconcebível, mas o autor da história deixa bem claro que tudo é possível para Deus. Ele vence a nossa resignação e torna possíveis sonhos que foram deixados de lado há muito tempo. Na verdade, ele nem se importa com a biologia nesse caso.




  



  Gênesis 18.1-15; 21.1-8




  O




 SENHOR Deus apareceu a Abraão no bosque sagrado de Manre. Era a hora mais quente do dia, e Abraão estava sentado na entrada da sua barraca. Ele olhou para cima e viu três homens, de pé na sua frente. Quando os viu, correu ao encontro deles. Ajoelhou-se, encostou o rosto no chão e disse:




  — Senhores, se eu mereço a sua atenção, não passem pela minha humilde casa sem me fazerem uma visita. Vou mandar trazer água para lavarem os pés, e depois os senhores descansarão aqui debaixo da árvore. Também vou trazer um pouco de comida, e assim terão forças para continuar a viagem. Os senhores me honraram com a sua visita; portanto, deixem que eu os sirva.




  Eles responderam:




  — Está bem, nós aceitamos.




  Abraão correu para dentro da barraca e disse a Sara:




  — Depressa! Pegue uns dez quilos de farinha e faça pão.




  Em seguida ele correu até onde estava o gado, escolheu um bom bezerro novo e o entregou a um dos empregados, que o preparou para ser comido. Abraão pegou coalhada, leite e a carne preparada e pôs tudo diante dos visitantes. Ali, debaixo da árvore, ele mesmo serviu a comida e ficou olhando. Então eles perguntaram:




  — Onde está Sara, a sua mulher?




  — Está na barraca — respondeu Abraão.




  Um deles disse:




  — No ano que vem eu virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara, a sua mulher, terá um filho.




  Sara estava atrás dele, na entrada da barraca, escutando a conversa. Abraão e Sara eram muito velhos, e Sara já havia passado da idade de ter filhos. Por isso riu por dentro e pensou assim:




  — Como poderei ter prazer sexual agora que eu e o meu senhor estamos velhos?




  Então o SENHOR perguntou a Abraão:




  — Por que Sara riu? Por que disse que está velha demais para ter um filho? Será que para o SENHOR há alguma coisa impossível? Pois, como eu disse, no ano que vem virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara terá um filho.




  Ao escutar isso, Sara ficou com medo e quis negar.




  — Eu não estava rindo — disse ela.




  Mas o SENHOR respondeu:




  — Não é verdade; você riu mesmo.




  De acordo com a sua promessa, o SENHOR Deus abençoou Sara. Ela ficou grávida e, na velhice de Abraão, lhe deu um filho. O menino nasceu no tempo que Deus havia marcado, e Abraão pôs nele o nome de Isaque. Quando Isaque tinha oito dias, Abraão o circuncidou, como Deus havia mandado. Quando Isaque nasceu, Abraão tinha cem anos. Então Sara disse:




  — Deus me deu motivo para rir. E todos os que ouvirem essa história vão rir comigo.




  E disse também:




  — Quem diria a Abraão que Sara daria de mamar? No entanto, apesar de ele estar velho, eu lhe dei um filho.




  O menino cresceu e foi desmamado. E, no dia em que o menino foi desmamado, Abraão deu uma grande festa.
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  Adotado pelo Egito




  A princesa egípcia encontra Moisés




  




  A história de Moisés começa com a astúcia de um coração materno desesperado. Os israelitas vivem como escravos no Egito. Com medo de uma revolução, o Faraó, rei do Egito, ordena que todos os bebês israelitas do sexo masculino sejam mortos. O pequeno Moisés escapa da carnificina pela ação da mãe, que usa a sua inteligência para proteger e preservar a vida daquela criança. No fim, Moisés tem duas mães: uma de sangue (biológica) e uma adotiva. Esta permite que ele cresça como príncipe na corte egípcia, com toda a pompa e esplendor. Leia essa história extraordinária de uma adoção bem-sucedida.




  



  Êxodo 2.1-10




  U




m homem e uma mulher da tribo de Levi casaram. A mulher ficou grávida e deu à luz um filho. Ela viu que o menino era muito bonito e então o escondeu durante três meses. Como não podia escondê-lo por mais tempo, ela pegou uma cesta de junco, tapou os buracos com betume e piche, pôs nela o menino e deixou a cesta entre os juncos, na beira do rio. A irmã do menino ficou de longe, para ver o que ia acontecer com ele.




  A filha do rei do Egito foi até o rio e estava tomando banho enquanto as suas empregadas passeavam ali pela margem. De repente, ela viu a cesta no meio da moita de juncos e mandou que uma das suas escravas fosse buscá-la. A princesa abriu a cesta e viu um bebê chorando. Ela ficou com muita pena dele e disse:




  — Este é um menino israelita.




  Então a irmã da criança perguntou à princesa:




  — Quer que eu vá chamar uma mulher israelita para amamentar e criar esta criança para a senhora?




  — Vá — respondeu a princesa.




  Então a moça foi e trouxe a própria mãe do menino. Aí a princesa lhe disse:




  — Leve este menino e o crie para mim, que eu pagarei pelo seu trabalho.




  A mulher levou o menino e o criou. Quando ele já estava grande, ela o levou à filha do rei, que o adotou como filho. Ela pôs nele o nome de Moisés e disse:




  — Eu o tirei da água.
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  Desejado intensamente




  Ana recebe o seu filho Samuel




  




  Assim como Sara, também Ana sofre o rude golpe da esterilidade, e isto lhe trouxe um profundo sofrimento. Por outro lado, Penina, a segunda esposa de seu marido Elcana, já tem muitos filhos e usa isso para provocar e humilhar Ana — como se a situação em si já não fosse ruim o suficiente. Porém, num certo dia, Ana resolve dar um basta no seu ultraje. Desesperada, entra no santuário e derrama toda a sua frustração diante de Deus. Ele é o único que ainda pode ajudar. Naquele lugar santo, não estavam acostumados com tanta emoção; por isso, antes de mais nada Ana precisa desfazer a suspeita de que está embriagada. E Deus realmente se compadece de Ana e lhe dá um filho, Samuel, que viria a ser um grande profeta em Israel e ungiria o primeiro rei de Israel.




  



  1Samuel 1.1—2.10




  H




avia um homem da tribo de Efraim, chamado Elcana, que vivia na cidade de Ramá, na região montanhosa de Efraim. Ele era filho de Jeroão, neto de Eliú, bisneto de Toú e trineto de Zufe. Elcana tinha duas mulheres, Ana e Penina. Penina tinha filhos, porém Ana não tinha. Todos os anos Elcana saía da sua cidade e ia a Siló a fim de adorar e oferecer sacrifícios ao SENHOR Todo-Poderoso. Hofni e Fineias, os filhos de Eli, eram sacerdotes do SENHOR Deus, em Siló. Cada vez que Elcana oferecia o seu sacrifício, ele dava uma parte para Penina e outra para todos os seus filhos e filhas. Mas para Ana ele dava duas vezes mais. Elcana a amava muito, embora o SENHOR não permitisse que ela tivesse filhos. Penina, sua rival, provocava e humilhava Ana porque o SENHOR não permitia que ela tivesse filhos. Isso acontecia ano após ano. Sempre que iam ao santuário do SENHOR, Penina irritava tanto Ana, que ela ficava só chorando e não comia nada. Um dia o seu marido Elcana lhe perguntou:
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